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  Pouco a pouco, corremos o risco de perder uma habilidade 
fundamental: a arte de recordar. Talvez o problema não seja 
que as máquinas saibam demais. Talvez seja que nós 
estejamos exercitando cada vez menos a memória. Não 
porque nos faltem informações, mas porque nos acostumamos 
a depender delas de uma forma inteiramente nova.
  Existe uma diferença importante entre ter acesso a uma 
informação e carregá-la consigo. Aquilo que memorizamos 
participa de nossa identidade. Aquilo que apenas consultamos 
permanece externo a nós. Uma data lembrada, uma história 
guardada, uma experiência elaborada ao longo do tempo 
tornam-se parte daquilo que somos. Já a informação que 
apenas recuperamos quando necessário pode ser útil, mas 
dificilmente nos transforma.
  Por isso, a questão não é tecnológica, mas humana. O desafio 
não consiste em rejeitar a inteligência artificial, mas em 
perguntar que tipo de relação desejamos construir com ela. 
Ferramentas devem ampliar nossas capacidades, não substituí-
las. Quando a memória deixa de ser exercitada, algo mais 
profundo do que uma função cognitiva pode enfraquecer: 

nossa capacidade de construir sentido.
  Vivemos em uma época marcada pelo excesso de 
informação e pela escassez de atenção. Recebemos milhares 
de estímulos diariamente, mas dedicamos cada vez menos 
tempo à reflexão, à contemplação e à elaboração da 
experiência. A consequência é paradoxal. Quanto mais dados 
produzimos, menos tempo temos para transformá-los em 
sabedoria.   Quanto mais registramos, menos recordamos. 
Quanto mais armazenamos, menos incorporamos.
É provável que o maior desafio do futuro não seja criar 
máquinas capazes de pensar como seres humanos. Talvez seja 
preservar seres humanos capazes de lembrar, interpretar e dar 
sentido às próprias experiências. Porque recordar não é apenas 
recuperar o passado. É construir a possibilidade de um futuro.
  É possível que a inteligência artificial não esteja roubando 
nossa inteligência. Talvez esteja levando algo ainda mais 
precioso: nossa relação com a memória e, consequentemente, 
com nós mesmos.

armazenar informações. É construir significado.
 Uma fotografia antiga não vale pelo conjunto de pixels que 
apresenta. Ela vale porque desperta afetos, reabre histórias e 
reconstitui experiências. Uma lembrança de infância não é 
apenas um registro do passado. É uma forma de compreender 
quem nos tornamos. Aquilo que recordamos não permanece 
intacto dentro de nós; é reinterpretado, ressignificado e 
incorporado à narrativa de nossa existência. Somos feitos não 
apenas do que vivemos, mas também da maneira como 
lembramos aquilo que vivemos.
 O filósofo francês Bernard Stiegler observava que toda técnica 
funciona como uma extensão das capacidades humanas. A 
escrita ampliou nossa memória. Os livros permitiram 
conservar conhecimentos por séculos. Os arquivos digitais 
multiplicaram essa capacidade em uma escala jamais 
imaginada. A inteligência artificial, porém, parece inaugurar 
uma etapa diferente. Ela não apenas conserva lembranças. Ela 
começa a selecionar aquilo que merece ser lembrado, organiza 
informações por nós, sugere caminhos, responde perguntas e 
antecipa necessidades.

  Você ainda sabe de cor o telefone de alguém importante? 
Consegue lembrar o número da casa onde viveu na infância? 
Recorda sem consultar o celular a data de aniversário de seus 
amigos mais próximos?
 Há algumas décadas, essas perguntas pareceriam banais. Hoje, 
elas revelam uma transformação silenciosa que atravessa a 
vida contemporânea: estamos terceirizando nossa memória.
  A cada dia, confiamos mais às máquinas a tarefa de recordar 
por nós. Telefones, compromissos, endereços, fotografias, 
anotações, documentos e até conversas são armazenados em 
dispositivos digitais. Com a inteligência artificial, essa 
mudança parece avançar um passo além. Não apenas 
guardamos informações fora de nós. Passamos a delegar 
também sua busca, sua organização e, em certa medida, sua 
interpretação.
  À primeira vista, trata-se de um extraordinário avanço. Afinal, 
por que memorizar algo que pode ser recuperado em 
segundos? A tecnologia nos oferece rapidez, praticidade e 
eficiência. O problema é que a memória humana nunca foi 
apenas um arquivo de dados. Lembrar é muito mais do que 

                     Dr. René Dentz      

maioria das empresas enquadradas no Simples 
Nacional, a administração busca concentrar o esforço 
arrecadatório em segmentos com maior capacidade 
contributiva, minimizando impactos sobre o comércio 
local e os pequenos prestadores de serviços.
Contudo, essa estratégia demonstra uma tentativa de 
equilibrar crescimento da receita com proteção ao 
ambiente de negócios, evitando que o ajuste tributário 
recaia sobre quem possui menor capacidade financeira.
 A expectativa de incremento superior a R$ 10 milhões 
anuais a partir de 2027 reforça a dimensão estratégica da 
proposta. Em um município que atende não apenas sua 
população residente, mas também uma expressiva 
população flutuante vinculada à atividade econômica 
regional, a pressão sobre os serviços públicos é 
permanente.
Saúde, educação, mobilidade urbana, infraestrutura e 
segurança demandam investimentos contínuos. Garantir 
fontes estáveis de receita significa ampliar a capacidade 
do poder público de responder às necessidades da 
população e planejar o desenvolvimento urbano com 
maior previsibilidade.
  Naturalmente, o aumento da arrecadação deve vir 
acompanhado de transparência, eficiência e rigor na 

aplicação dos recursos. A sociedade tem o direito de 
acompanhar de perto como cada valor arrecadado será 
convertido em benefícios concretos para a cidade.
  A proposta agora será analisada pela Câmara 
Municipal, espaço legítimo para o aprofundamento do 
debate  e  para a  construção de consensos. 
Independentemente das posições favoráveis ou 
contrárias, a discussão oferece uma oportunidade 
importante para que Mariana reflita sobre seu modelo de 
financiamento público e sua preparação para os desafios 
futuros.
  Em um município historicamente ligado à mineração, 
fortalecer a arrecadação própria não deve ser visto 
apenas como uma medida fiscal, mas como parte de 
uma estratégia mais ampla de desenvolvimento 
sustentável. O verdadeiro sucesso da proposta será 
medido não apenas pelo aumento das receitas, mas pela 
capacidade de transformar esses recursos em melhorias 
efetivas na qualidade de vida da população.
  Portanto, planejar o futuro exige decisões responsáveis 
no presente. E é justamente nesse ponto que o debate 
sobre a atualização tributária ganha relevância para toda 
a sociedade marianense.

aproximar a tributação praticada em Mariana daquela já 
adotada por municípios vizinhos que compartilham 
características econômicas semelhantes.
  O argumento central da administração municipal é que 
setores que se beneficiam da intensa movimentação 
econômica promovida pela mineração também podem 
contribuir de forma mais significativa para a 
manutenção da infraestrutura urbana e dos serviços 
públicos utilizados por trabalhadores, empresas e 
moradores.
  A lógica não é inédita. Em diferentes regiões 
mineradoras do país, o fortalecimento da arrecadação 
própria tem sido apontado como instrumento importante 
para reduzir vulnerabilidades financeiras e ampliar a 
autonomia dos municípios diante das oscilações 
econômicas do setor.
  Um dos aspectos mais relevantes da proposta está na 
preocupação em preservar a competitividade dos 
pequenos empreendedores locais. Os estudos técnicos 
apresentados pela Prefeitura indicam que a alteração 
atingirá principalmente empresas de maior porte, muitas 
delas prestadoras de serviços especializados para a 
indústria mineral.
  Ao manter inalteradas as condições aplicáveis à 

  A decisão da Prefeitura de Mariana de propor a 
atualização das alíquotas do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) para segmentos ligados à cadeia produtiva da 
mineração abre um debate necessário sobre 
sustentabilidade fiscal, capacidade de investimento 
público e responsabilidade na gestão dos recursos 
municipais.
  Em um cenário marcado pelas transformações trazidas 
pela reforma tributária nacional, municípios dependentes 
da atividade mineral enfrentam o desafio de manter a 
qualidade dos serviços públicos sem comprometer sua 
capacidade financeira. Nesse contexto, a iniciativa 
apresentada ao Legislativo municipal surge como uma 
tentativa de antecipar riscos e construir mecanismos que 
garantam maior estabilidade para as contas públicas nos 
próximos anos.
  Mais do que uma simples alteração de alíquotas, a 
proposta representa uma reflexão sobre a necessidade de 
adequar a legislação local às demandas de uma cidade 
que convive diariamente com os impactos e as 
oportunidades gerados pela mineração.
  Ademais, a revisão tributária concentra-se em 
atividades diretamente vinculadas à cadeia mineral, um 
dos pilares da economia marianense. A proposta busca 
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profunda e vulnerável do amor.
  Nesse acolhimento afetivo há mais de um ano, 
converso com um espelho que reflete minhas agruras e 
amarguras. No acolhimento escutatório afetivo, eu 
aprendi a encontrar respostas para minhas divagações. 
Nesse acolhimento afetivo escutatório passei a aceitar, 
com mais clareza, a morte do meu filho Tiago. Nesse 
acolhimento afetivo escutatório, aprendi a acolher o 
meu próprio choro como extravasamento e desabafo. 
Nesse acolhimento afetivo escutatório aprendi que 
falar sobre dores profundas, às vezes, é fugir do tema 
andando em círculos. Nesse acolhimento afetivo 
escutatório aprendi que entrar em contradição é não 
saber mensurar o que está sentindo.
  Nesse acolhimento escutatório sei que eu falo, que eu 
encontro a resposta, que eu aprendo a conviver com 

minha sombra. Nesse acolhimento sei que o quintal é 
meu quarto, lugar seguro, de acolhimento, de fazeres 
múltiplos, de aquecimento, de resfriamento das ideias e 
pensamentos acelerados. Nesse acolhimento aprendi 
que tenho que fechar a porta do meu quintal, e sair aos 
poucos para a grande floresta urbana. Nesse 
acolhimento a Gestalt me faz ir aos poucos, aos 
pouquinhos, na consciência plena de que sou capaz de 
processar meu tempo, ritmo, ansiedade e limites.
  Saindo para a grande floresta urbana, sei que meu 
quintal de casa estará sempre aberto para me acolher a 
todo e qualquer momento de minha vida!

sombrio na alma? Ainda não encontrei um ser divino, a 
perambular por aí despido de pecado.
  O caminho se faz ao caminhar. Quem arisca um 
pequeno passo para colocar um ponto final num 
conflito, deve ser apedrejado? Não, caríssimos leitores. 
As relações, por mais que sejam harmônicas, não são 
lineares. Às vezes, os conflitos são necessários, para 
dar um basta em relações que desrespeitam laços e até 
mesmo hierarquias. Como disse o Arcanjo: “lugar 
onde todo mundo manda, ninguém obedece ninguém“.
  Mas este adminículo vem para prestar uma singela 
homenagem a uma pessoa ética e amorosa. É fácil 
amar as pessoas, quando elas merecem. No entanto, o 
que me toca profundamente é este provérbio chinês: 
Ame-me quando eu menos merecer, pois é quando eu 
mais preciso." Esta frase reverbera a essência mais 

  Há pessoas que chegaram ao universo para ser fonte 
de inspiração, cura e paz. Nestes tempos de asperezas e 
desapontamentos das relações sociais, quem tem saúde 
mental ou faz terapia, para modelar pontas e arestas da 
personalidade, consegue sobreviver com qualidade de 
vida.
  Dizem os tradicionalistas que quem faz terapia é 
doido. Será? Dizem os tradicionalistas que quem faz 
tratamento com psiquiatra  é  doido.  Será? 
Evidentemente há os que defendem o tratamento para 
comorbidades do humor com pseudoterapias ou 
pseudoconselhos. “Não tem fé; é preguiçoso. 
Choraminga à toa. Reclama demais. Vive encarcerado 
no quarto…” E o caminho? O caminho é a terapia. O 
caminho é conversar com sua sombra e aceitá-la. 
Afinal quem não tem sombra? Quem não tem lado 

PARA LUCIANO GUIMARÃES

O QUE ACONTECE QUANDO TERCEIRIZAMOS NOSSA MEMÓRIA?

Entre arrecadar e investir: o desafio de preparar Mariana para o futuro
Atualização tributária busca adequar o município a uma nova realidade econômica.
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dos servidores ativos, aposentados e pensionistas 
vinculados ao instituto. Segundo ele, a apresentação 
integral dos documentos solicitados é indispensável 
para o exercício da função fiscalizadora da Câmara 
Municipal e para o acompanhamento da 
sustentabilidade do regime previdenciário.
   O parlamentar argumenta ainda que a prestação de 
contas na administração pública deve ocorrer de 
forma completa e documental, não sendo suficiente 
a apresentação de informações resumidas ou 
justificativas genéricas quando há solicitação formal 
aprovada pelo Legislativo.
   Diante das alegadas omissões identificadas nas 

respostas anteriores, o requerimento estabelece 
prazo de 15 dias para que o Iprev Mariana 
encaminhe toda a documentação solicitada. O texto 
prevê ainda a adoção das medidas administrativas e 
judiciais cabíveis caso as informações não sejam 
apresentadas dentro do prazo legal.
  A iniciativa reforça o papel fiscalizador da Câmara 
Municipal e amplia o debate sobre a transparência 
na gestão dos recursos previdenciários, tema 
considerado estratégico para a garantia dos direitos 
dos servidores públicos municipais e para a 
sustentabilidade  financeira  do  sistema 
previdenciário de Mariana.

Prefeitura e o instituto, bem como da documentação 
referente à última avaliação atuarial realizada.
  O pedido também inclui demonstrativos de déficit 
ou  superávit  previdenciário,  plano  de 
equacionamento atuarial, relatórios da carteira de 
investimentos, informações sobre rentabilidade e 
possíveis perdas financeiras registradas, além de 
eventuais apontamentos e recomendações emitidos 
pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais 
(TCE-MG).
  Na justificativa, o vereador destaca que a 
transparência na gestão dos recursos previdenciários 
é fundamental para garantir a segurança financeira 

  A fiscalização das contas do Instituto de 
Previdência dos Servidores Públicos de Mariana 
(Iprev Mariana) voltou ao centro dos debates na 
Câmara Municipal. Durante a tramitação do 
Requerimento nº 75/2026, o vereador Marcelo 
Macedo solicitou uma nova prestação de 
informações à autarquia previdenciária, alegando 
que  os  esclarecimentos  encaminhados 
anteriormente foram insuficientes para atender às 
demandas de fiscalização do Legislativo.
  O parlamentar afirma que as respostas 
apresentadas pelo Iprev Mariana aos Requerimentos 
nº 49 e nº 50 de 2026 deixaram de contemplar 
documentos e informações consideradas essenciais 
para a análise da situação financeira, atuarial e 
administrativa do instituto responsável pela gestão 
da previdência dos servidores municipais.
  Entre os itens solicitados estão cópias de notas 
fiscais, comprovantes de hospedagem, passagens, 
relatórios de prestação de contas e demais 
documentos relacionados às diárias concedidas a 
servidores da autarquia. O requerimento também 
pede informações detalhadas sobre datas, destinos, 
objetivos e justificativas das viagens realizadas.
  Segundo o vereador, as informações encaminhadas 
anteriormente se limitaram a planilhas consolidadas 
de valores, sem a apresentação dos documentos 
comprobatórios necessários para verificar a 
legalidade, a economicidade e a finalidade dos 
gastos públicos.
  Além das despesas administrativas, o requerimento 
amplia o foco sobre a saúde financeira do regime 
próprio de previdência dos servidores municipais. 
Marcelo Macedo solicita o envio dos balancetes 
mensais dos últimos 12 meses, do balanço 
patrimonial mais recente, da relação de eventuais 
parcelamentos de dívidas existentes entre a 

Vereador intensifica fiscalização e cobra transparência sobre 
contas e investimentos do Iprev Mariana

Requerimento aponta falhas em respostas anteriores e exige envio de documentos financeiros, atuariais e comprovações de despesas da autarquia previdenciária.
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  A Câmara Municipal de Mariana aprovou por 
unanimidade, durante a 20ª Reunião Ordinária realizada 
na segunda-feira (15), o Projeto de Lei nº 192/2026, de 
autoria do prefeito Juliano Duarte (PSB), que autoriza o 
município a conceder subvenção social ao Lar Santa 
Maria.
  A proposta prevê o repasse de R$ 1,47 milhão à instituição 
por meio da celebração de instrumentos de parceria entre a 
Prefeitura e a entidade assistencial, reconhecida pelo 
trabalho desenvolvido em Mariana com idosos. 
O projeto foi analisado pelas comissões permanentes da 
Casa Legislativa antes de ser submetido à apreciação dos 
vereadores em plenário, recebendo aprovação unânime.
  Referência na área social em Mariana, o Lar Santa Maria 
desempenha papel fundamental na rede municipal de 
proteção e assistência, oferecendo acolhimento, 
acompanhamento e suporte a pessoas em situação de risco 
social. A instituição atua na promoção da cidadania, no 
fortalecimento dos vínculos familiares e na garantia de 
direitos de crianças e adolescentes.
  Com a aprovação da matéria, a entidade passa a contar 
com recursos que contribuirão para a manutenção e 
ampliação dos serviços prestados na instituição, 
assegurando melhores condições para a continuidade das 
atividades desenvolvidas.
  O investimento reafirma o compromisso do município 
com as políticas públicas de assistência social e com o 
fortalecimento das instituições que atuam diretamente na 
proteção das populações mais vulneráveis. A medida 
também representa um importante apoio à rede 
socioassistencial de Mariana, garantindo condições para 
que organizações parceiras continuem desempenhando 
um papel essencial no atendimento às demandas sociais da 
população.
  A aprovação do projeto reforça a importância da 
cooperação entre poder público e entidades do terceiro 
setor na construção de políticas sociais mais efetivas, 
capazes de promover inclusão, acolhimento e qualidade de 
vida para quem mais necessita.

Câmara aprova repasse de R$ 1,47 milhão ao Lar Santa Maria 
e reforça apoio à rede de assistência social

Recursos destinados pela Prefeitura de Mariana vão fortalecer o atendimento a crianças, adolescentes e famílias em situação de vulnerabilidade.
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Mariana reforça compromisso com a cultura e aprova 
repasse para tradicional corporação musical

Projeto aprovado durante a 20ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal garante recursos para fortalecer atividades da Corporação Musical Sagrado 
Coração de Jesus e preservar o patrimônio cultural marianense.

  Reconhecida por sua relevância histórica e artística, 
a Corporação Musical Sagrado Coração de Jesus 
desempenha papel fundamental na preservação do 
patrimônio imaterial de Mariana. Além de manter 
viva uma das mais importantes manifestações 
culturais da cidade, a entidade contribui para a 
formação musical de crianças, jovens e adultos, 
fortalecendo a identidade cultural do município.
  A aprovação do projeto demonstra o reconhecimento 
do poder público à importância das corporações 
musicais na preservação da memória coletiva, das 
tradições centenárias e da rica herança cultural 
marianense. Em uma cidade marcada por sua história 
e pelo valor de seus bens culturais, investir em 
instituições como a Corporação Musical Sagrado 

Coração de Jesus representa também investir na 
proteção e continuidade desse legado.
Os recursos serão destinados à manutenção das 
atividades da entidade, possibilitando a realização de 
apresentações, projetos educacionais, aquisição de 
materiais e o fortalecimento das ações voltadas à 
formação de novos músicos.
  Com a aprovação da matéria, Mariana reafirma seu 
compromisso com a promoção da cultura, 
reconhecendo a música como um instrumento de 
transformação social, inclusão e preservação da 
história local. O investimento fortalece uma 
instituição que, há décadas, contribui para manter 
viva uma das mais tradicionais expressões culturais 
do município.

Juliano Duarte (PSB), que autoriza o 
repasse de recursos à Corporação Musical 
Sagrado Coração de Jesus.
  A proposta prevê a transferência de R$ 
100.004,00 por meio da modalidade de 
contribuição, permitindo a formalização de 
parceria entre o município e a tradicional 
instituição cultural.

   A valorização da cultura e a preservação 
das tradições históricas de Mariana 
receberam um importante incentivo durante 
a 20ª Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal, realizada na segunda-feira, 15 
de junho. Na ocasião, os vereadores 
aprovaram por unanimidade o Projeto de 
Lei nº 190/2026, de autoria do prefeito 
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Mariana avança rumo à inovação e pode integrar consórcio 
para modernizar a gestão pública

Projeto aprovado durante a 20ª Reunião Ordinária da Câmara busca ampliar parcerias estratégicas, fortalecer a cooperação regional e impulsionar 
soluções inovadoras para o desenvolvimento local.

desafios comuns, ampliando a eficiência 
administrativa e potencializando resultados por 
meio da cooperação regional.
  Com a aprovação da matéria, Mariana passa a 
integrar uma rede de municípios comprometidos 

com a inovação, a modernização da gestão 
pública e a construção de soluções capazes de 
gerar impactos positivos para a população e para 
o desenvolvimento do município.

voltadas ao desenvolvimento econômico, social 
e sustentável.
  A adesão ao consórcio acompanha uma 
tendência crescente entre municípios brasileiros 
que buscam soluções compartilhadas para 

  Mariana poderá ampliar sua participação em 
iniciativas voltadas à modernização da 
administração pública e ao desenvolvimento 
regional. Durante a 20ª Reunião Ordinária da 
Câmara Municipal, realizada na segunda-feira 
(15), os vereadores aprovaram o Projeto de Lei 
nº 191/2026, de autoria do prefeito Juliano 
Duarte (PSB), que ratifica o protocolo de 
intenções para a adesão do município ao 
Consórcio Intermunicipal dos Municípios 
Inovadores (CIMI).
  A proposta autoriza formalmente a participação 
de Mariana na entidade, que reúne cidades 
interessadas em compartilhar experiências, 
desenvolver projetos conjuntos e buscar 
soluções inovadoras para os desafios enfrentados 
pela gestão pública.
  A iniciativa tem como objetivo fortalecer a 
cooperação entre os municípios participantes, 
promovendo a troca de conhecimento, a 
implementação de boas práticas administrativas 
e o desenvolvimento de políticas públicas mais 
eficientes e alinhadas às necessidades da 
população.
  Com o ingresso no CIMI, Mariana poderá 
ampliar o acesso a programas de inovação, 
capacitações técnicas, projetos colaborativos e 
ferramentas voltadas à modernização dos 
serviços públicos. A participação no consórcio 
também abre oportunidades para a captação de 
recursos, celebração de parcerias institucionais e 
desenvolvimento de ações integradas com outras 
cidades.
  Entre os benefícios esperados estão o 
aprimoramento da gestão municipal, a adoção de 
novas tecnologias, o fortalecimento da 
governança pública e a criação de estratégias 
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OAB-MG lidera debate nacional sobre mudanças no 
sistema de Justiça

Mobilização promovida pela entidade reunirá advocacia e sociedade para discutir propostas de modernização, transparência e fortalecimento do Poder Judiciário.

institucional, ao aumento da transparência e à ampliação da 
eficiência na prestação jurisdicional.
  A mobilização pretende reunir representantes da advocacia, 
operadores do Direito e membros da sociedade civil em uma 
discussão sobre os desafios enfrentados pelo Poder Judiciário 
e os caminhos para sua modernização.
   Segundo a OAB-MG, o debate busca contribuir para a 
construção de soluções que possam aprimorar o acesso à 
Justiça, garantir maior efetividade na tramitação dos processos 
e fortalecer a confiança da população nas instituições judiciais.

  A Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Minas Gerais 
(OAB-MG) realizará, no próximo dia 19 de junho, às 9h, a 
Mobilização Nacional pela Reforma do Poder Judiciário. A 
iniciativa tem como objetivo ampliar o debate sobre a 
necessidade de aperfeiçoamento das estruturas e do 
funcionamento do sistema de Justiça brasileiro.
  Durante o encontro, o presidente da OAB-MG, Gustavo 
Chalfun, apresentará as diretrizes formuladas pela Comissão 
de Juristas da entidade. As propostas contemplam mudanças 
estruturais voltadas ao fortalecimento da independência 

para os cofres públicos municipais, dispensando, inclusive, 
análise da assessoria contábil da Câmara.
  Durante a discussão em plenário, Ronaldo Alves Bento 
destacou que a proposta tem o objetivo de garantir a 
continuidade da ação no município.

“Queremos acrescentar ao calendário da Prefeitura o Dia do 
Brincar, uma semana que foi muito bem recebida pela 
população. A intenção é fortalecer o direito da criança de 
brincar, utilizando a brincadeira também como ferramenta de 
educação”, afirmou.
Após a discussão, o projeto foi colocado em votação única e 
aprovado por unanimidade pelos vereadores presentes.

  Os vereadores de Mariana aprovaram, durante a 20ª Reunião 
Ordinária da Câmara Municipal, realizada na segunda-feira 
(15), o Projeto de Lei Substitutivo nº 164/2026, que institui o 
Dia do Brincar no calendário oficial de eventos do município.
  De autoria do vereador Ronaldo Alves Bento, a proposta 
busca consolidar uma iniciativa que já vem sendo realizada na 
cidade e reforçar a importância do brincar como instrumento 
de desenvolvimento infantil, aprendizagem e convivência 
social.
  Em parecer conjunto, as Comissões de Finanças, Legislação 
e Justiça e de Educação, Saúde, Assistência Social, Esporte, 
Lazer e Turismo concluíram que o projeto possui respaldo 
legal e constitucional, além de não gerar impacto financeiro 

Câmara de Mariana aprova criação do 
Dia do Brincar no calendário oficial do 

município
Projeto de autoria do vereador Ronaldo Alves Bento foi aprovado por unanimidade durante a 20ª 

Reunião Ordinária realizada na segunda-feira (15).
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Campeonato Society de Machadinho passa a integrar 
oficialmente o calendário de eventos de Mariana

Projeto aprovado pela Câmara reconhece a importância esportiva e comunitária da competição realizada no subdistrito de Machadinho.

vez que apenas oficializa a realização do evento 
esportivo, tradicionalmente promovido pela 
comunidade e seus apoiadores.
  O texto estabelece o mês de março como período 
oficial para a realização da competição, 
fortalecendo sua divulgação e valorização dentro do 
calendário municipal.
Após análise das comissões permanentes da Casa, o 
projeto foi submetido ao plenário e aprovado em 
única discussão e votação.
A iniciativa reforça o reconhecimento institucional 
de uma competição que movimenta atletas, 
moradores e visitantes,   contribuindo para o 
incentivo ao esporte amador e para a integração 
comunitária na região.

  Durante a 20ª Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal de Mariana, realizada na segunda-feira 
(15), os vereadores aprovaram o Projeto de Lei nº 
180/2026, que inclui oficialmente o Campeonato de 
Machadinho no calendário de eventos do 
município.
  A proposta é de autoria do vereador Valmir 
Aparecido de Oliveira, e reconhece a relevância do 
torneio esportivo para a comunidade do subdistrito 
de Machadinho.
  Segundo o parecer das Comissões de Finanças, 
Legislação e Justiça e de Educação, Saúde, 
Assistência Social, Esporte, Lazer e Turismo, a 
matéria não interfere na gestão administrativa do 
município nem gera impacto orçamentário, uma 
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  A iniciativa pretende envolver escolas, entidades 
sociais, empresas e órgãos públicos em atividades 
de reflorestamento e preservação ambiental, 
fortalecendo a cultura da sustentabilidade no 
município.

  Segundo o autor, a criação da data busca incentivar 
a participação coletiva na proteção dos recursos 
naturais e ampliar o debate sobre a importância da 
arborização urbana e da recuperação de áreas 
degradadas.

  A proposta visa criar uma data oficial 
dedicada ao plantio de mudas de árvores e à 
promoção de ações voltadas à recuperação 
ambiental e à conscientização ecológica da 
população.

  O vereador Marcelo Macedo protocolou na 
Câmara Municipal de Mariana o Projeto de 
Lei nº 189/2026, que institui o "Dia de 
Plantar", também denominado "Dia de 
Regeneração".

Projeto propõe criação do Dia de Plantar para incentivar 
recuperação ambiental em Mariana

Iniciativa busca mobilizar comunidade, escolas e instituições em ações de reflorestamento e conscientização ecológica.

pontos da cidade. Por isso, a colaboração da 
população ao informar situações como vazamentos 
é extremamente importante para que possamos agir 
com rapidez”, destaca.
  De acordo com a concessionária, os registros 
realizados pelos canais oficiais geram protocolos de 
a t e n d i m e n t o  q u e  s ã o  e n c a m i n h a d o s 
automaticamente aos setores responsáveis. Nos 
casos de vazamentos, as informações são 
direcionadas imediatamente à  equipe de 
Manutenção de Redes, que realiza a programação e 
execução dos serviços necessários.
  A iniciativa busca fortalecer a parceria entre a 
empresa e a comunidade, promovendo uma gestão 
mais eficiente do sistema de abastecimento e 
reduzindo perdas de água tratada, um recurso cada 
vez mais valioso para a sustentabilidade dos 
municípios.
  A orientação da Saneouro é que, ao identificar 
qualquer vazamento em ruas, calçadas ou espaços 
públicos, os cidadãos utilizem os canais oficiais de 
atendimento para garantir que a ocorrência seja 
registrada e atendida com a maior agilidade 
possível.

   A colaboração da população tem sido uma 
ferramenta fundamental para reduzir perdas de água 
tratada e garantir maior eficiência no abastecimento 
em Ouro Preto. Com esse objetivo, a Saneouro 
reforça o pedido para que moradores comuniquem 
imediatamente qualquer vazamento identificado nas 
vias públicas do município.
  A concessionária disponibiliza atendimento 
gratuito pelo telefone 0800 002 1741, com 
funcionamento ininterrupto, 24 horas por dia, todos 
os dias da semana. Os usuários também podem 
registrar ocorrências por meio do WhatsApp 
exclusivo de atendimento ao cliente, pelo número 
(11) 95020-6424.
  Segundo a empresa, a comunicação rápida dos 
vazamentos permite que as equipes técnicas atuem 
de forma mais eficiente, minimizando desperdícios e 
contribuindo para a preservação dos recursos 
hídricos.
  O superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini, 
ressalta que a participação dos moradores é essencial 
devido à ampla extensão territorial do município.
“Ouro Preto possui um território extenso e não é 
possível monitorar simultaneamente todos os 

Saneouro reforça parceria com 
moradores para combater 

desperdício de água em 
Ouro Preto

Concessionária destaca importância da participação da população na 
identificação de vazamentos e disponibiliza canais de atendimento 24 horas.
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Projeto realizado em parceria com a Emater e com apoio da Vale busca ampliar a produção agrícola, gerar renda no campo e fortalecer o abastecimento local.
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  A educação ambiental ganhou destaque nas escolas de Mariana com a realização do projeto "Reciclar 
é da Hora", iniciativa que mobilizou cerca de 5 mil estudantes da rede municipal de ensino e promoveu 
a conscientização sobre reciclagem, sustentabilidade e preservação dos recursos naturais. A cerimônia 
de encerramento e premiação dos vencedores do 1º Concurso de Redação e Desenho foi realizada no 
dia 11 de junho, reunindo autoridades, educadores, alunos e representantes de instituições parceiras.
  Promovido pela Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Mariana (ACIAM) e pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas de Mariana (CDL Mariana), em parceria com a Prefeitura de Mariana e 
com apoio da Construtora ÁPIA e da Samarco, o projeto envolveu 20 escolas da Rede Municipal de 
Ensino Fundamental I e II.
  Desde abril, as unidades escolares se transformaram em espaços de reflexão sobre a importância da 
reciclagem e do cuidado com o meio ambiente. Os estudantes foram desafiados a expressar suas 
percepções sobre um futuro mais sustentável por meio de trabalhos totalmente autorais, sem utilização 
de ferramentas digitais ou recursos de inteligência artificial.
  A iniciativa foi dividida em duas categorias. O Concurso de Desenho contemplou alunos do 1º ao 5º 
ano, estimulando a criatividade por meio de técnicas artísticas como lápis de cor, giz de cera e tinta. Já o 
Concurso de Redação foi destinado aos estudantes do 6º ao 9º ano, que produziram textos manuscritos 
abordando temas relacionados à sustentabilidade e à preservação ambiental.
  O evento de encerramento contou com a participação de diversas lideranças que destacaram a 
importância da educação ambiental como instrumento de transformação social. Entre os presentes 
estavam a presidente da Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de Mariana (CAMAR), 
Maria da Conceição Aparecida; a secretária municipal de Meio Ambiente, Carla Fernanda Araújo; o 
secretário municipal de Educação, Fabrício Nepomuceno Bicalho Santos; o gerente regional da 
Construtora ÁPIA, Odilon Aparecido Henriques; e a gerente de Impacto Social da Samarco, Gabriela 
Bardavi.
  Durante a solenidade, Odilon Aparecido Henriques ressaltou a importância de apoiar iniciativas que 
promovam a conscientização ambiental nos territórios onde a empresa atua. A mesma visão foi 
compartilhada por Gabriela Bardavi, que destacou os resultados positivos alcançados pelo projeto e 
sua contribuição para a formação cidadã dos estudantes.
  O prefeito de Mariana, Juliano Duarte, também participou da cerimônia e reforçou a importância de 
incorporar a reciclagem ao cotidiano das famílias. Em sua fala, destacou que materiais frequentemente 
descartados, como embalagens de papelão e caixas de leite, possuem valor econômico quando 
destinados corretamente à reciclagem.
"A natureza, a água e os recursos que utilizamos são finitos. Se não cuidarmos deles, as futuras 
gerações não terão a oportunidade de desfrutar do meio ambiente da mesma forma que nós 
desfrutamos hoje", afirmou o prefeito.
A presidente da ACIAM/CDL Mariana, Ana Cristina Coura Mol Silva, celebrou o alcance da iniciativa 
e destacou a relevância de trabalhar a educação ambiental desde a infância. Segundo ela, a reciclagem é 
uma prática que precisa ser incorporada à cultura da sociedade e transmitida de geração em geração.
"Quem aprende esse hábito dentro de casa leva esse comportamento para a família, para o trabalho e 
para todos os ambientes que frequenta. Por isso, investir na conscientização das crianças e dos jovens 
é uma forma eficiente de promover mudanças duradouras", destacou.
  Um dos diferenciais do projeto foi reconhecer toda a comunidade escolar envolvida, premiando não 
apenas os estudantes vencedores, mas também seus professores orientadores e as instituições de 
ensino.
  Na categoria Desenho, o primeiro lugar foi conquistado pelo aluno Gabriel Emílio Nascimento Alves, 
da Escola Municipal Monsenhor José Cotta, orientado pela professora Leiane Caroline Correia 
Barbosa. O estudante recebeu uma bicicleta de alumínio aro 24; a professora foi contemplada com um 
smartphone Samsung A17; e a escola recebeu uma televisão de 43 polegadas, além dos troféus de 
reconhecimento.
  O segundo lugar ficou com Gabryel Santos de Jesus, da Escola Municipal Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida, orientado pela professora Adreia Faria. Como premiação, o aluno recebeu uma 
bicicleta aro 24, a professora ganhou um smartphone Samsung A07 e a escola foi contemplada com 
uma caixa de som de 700 watts.
  Já a terceira colocação foi conquistada por Brayan Gabriel Matozinho, do Centro de Educação 
Municipal Padre Avelar, orientado pela professora Edilene Fernandes. A premiação incluiu uma 
bicicleta aro 24 para o estudante, uma televisão de 32 polegadas para a professora e uma caixa de som 
de 200 watts para a instituição de ensino.
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tenham sido diretamente prejudicadas pela não 
aprovação das unidades habitacionais. Entre os 
afetados estão jovens em busca da primeira 
moradia, mulheres chefes de família, mães solo, 
mães atípicas e pessoas com deficiência, grupos 

que enfrentam maiores dificuldades de acesso à 
habitação.
Diante do cenário, lideranças locais iniciaram uma 
mobilização para sensibilizar deputados e 
representantes do campo político alinhado às 
demandas da região, solicitando apoio para reverter 
a situação e buscar novas oportunidades de 
inclusão no programa federal.
  Os moradores argumentam que os municípios 
demonstraram forte apoio eleitoral ao governo 
federal nas últimas eleições e defendem que esse 
respaldo político deve ser acompanhado por 
respostas concretas às demandas sociais mais 
urgentes. Para os grupos organizados, a garantia do 
direito à moradia precisa se transformar em 
prioridade efetiva nas agendas dos representantes 
eleitos.
  Enquanto aguardam uma solução, as famílias 
seguem cobrando transparência sobre os critérios 
adotados e maior empenho das autoridades 
responsáveis para que os projetos habitacionais 
possam ser retomados e atendam uma demanda 
histórica da região.

habitacionais.  Para os organizadores da 
mobilização, houve falha de articulação política e 
institucional em um momento decisivo para 
milhares de famílias.
  A estimativa é de que mais de duas mil pessoas 

  A exclusão dos municípios de Acaiaca, Diogo de 
Vasconcelos e Mariana das etapas de contemplação 
do programa Minha Casa, Minha Vida Rural tem 
provocado forte reação entre lideranças 
comunitárias e famílias que aguardam acesso à 
moradia digna. A região, que enfrenta um dos 
maiores déficits habitacionais de Minas Gerais, 
mobilizou voluntários durante meses para elaborar 
e apresentar propostas consideradas tecnicamente 
viáveis e aprovadas pela Caixa Econômica Federal.
  Segundo representantes dos grupos envolvidos, o 
trabalho contou com a participação de dezenas de 
pessoas que atuaram voluntariamente na 
construção  dos  projetos,  na  coleta  de 
documentação e na articulação junto aos órgãos 
responsáveis. Apesar do esforço, as cidades ficaram 
de fora da seleção, situação que gerou indignação e 
cobranças aos representantes políticos da região.
  As críticas são direcionadas a parlamentares e 
lideranças políticas que receberam apoio eleitoral 
expressivo nos municípios e que, na avaliação dos 
moradores,  não atuaram com a efetividade 
necessária para garantir a inclusão das propostas 

Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Déficit habitacional expõe frustração de famílias após exclusão 
de municípios da região do Minha Casa, Minha Vida Rural

Moradores de Acaiaca, Diogo de Vasconcelos e Mariana cobram atuação de representantes políticos e denunciam prejuízos para mais de duas mil pessoas que aguardam acesso à moradia.

municipal, caso não haja manifestação dentro do 
prazo estabelecido, o pagamento da primeira parcela 
do 13º salário será efetuado automaticamente no dia 
15 de julho.
  Já os servidores que comunicarem a opção de não 
receber o adiantamento terão o valor integral do 13º 
salário pago em parcela única, conforme previsto na 
legislação, no mês de dezembro.
  A medida busca oferecer maior flexibilidade aos 
servidores, permitindo que cada profissional escolha a 
forma de recebimento mais adequada ao seu 
planejamento financeiro.

  A Prefeitura de Mariana informou aos servidores 
municipais que o pagamento antecipado da primeira 
parcela do 13º salário será realizado no próximo mês. 
No entanto, o recebimento do adiantamento é 
facultativo, cabendo a cada servidor decidir se deseja 
ou não antecipar parte do benefício.
  Os servidores que optarem por não receber a primeira 
parcela antecipadamente deverão manifestar 
formalmente essa decisão entre os dias 15 e 30 de 
junho, por meio do e-mail:
 dpprefeituramariana@gmail.com.
  De acordo com a orientação da administração 

Mariana orienta servidores sobre opção 
de adiantamento da primeira parcela 

do 13º salário
Benefício será pago automaticamente em julho, mas servidores podem optar por receber o 

valor integral apenas em dezembro.
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Rev. Osvaldo Costa Lage (pastor da Igreja Presbiteriana Ebenézer – Mariana)

pela sociedade. Ele acolheu pessoas que muitos 
rejeitavam e mostrou que o amor de Deus alcança a 
todos sem distinção. O apóstolo Paulo também 
ensina que a diversidade faz parte do plano de 
Deus. Ao comparar a igreja a um corpo humano, 
ele destaca que cada membro possui uma função 
importante e indispensável (1 Coríntios 12.12-27). 
Essa verdade nos lembra que pessoas autistas não 
são um problema a ser resolvido, mas pessoas 
amadas por Deus e importantes para a comunidade. 
A sociedade precisa avançar não apenas em 
informação, mas também em sensibilidade. É 
necessário ouvir as famílias, compreender as 
necessidades específicas e combater atitudes 
preconceituosas. Da mesma forma, as igrejas são 
chamadas a serem lugares de acolhimento, amor e 
inclusão. Muitas famílias que convivem com o 
autismo enfrentam desafios diários e necessitam de 
apoio, compreensão e amizade cristã. A pergunta 

não deve ser: "Como essas pessoas podem se 
adaptar a nós?", mas: "Como podemos demonstrar 
o amor de Cristo a elas?". O autismo não diminui a 
dignidade humana nem reduz o valor de uma 
pessoa diante de Deus. Enquanto a sociedade ainda 
luta para superar preconceitos, a Bíblia nos convida 
a olhar para cada ser humano com compaixão, 
respeito e amor. Quando enxergamos as pessoas 
através das lentes do Evangelho, percebemos que 
todos somos diferentes, todos temos limitações e 
todos necessitamos da graça de Deus. O verdadeiro 
desafio não é compreender todas as características 
do autismo, mas aprender a amar como Cristo 
amou. Rev. Osvaldo Costa Lage - Pastor da Igreja 
Presbiteriana Ebenézer – Mariana

características próprias, capacidades únicas, 
talentos específicos e uma dignidade que deve ser 
respeitada. Felizmente, cresce o entendimento de 
que inclusão não significa apenas aceitar a presença 
da pessoa autista, mas criar condições para que ela 
participe plenamente da vida familiar, escolar, 
profissional e comunitária. A Bíblia não menciona 
diretamente o autismo, mas apresenta princípios 
claros sobre a dignidade humana. Em primeiro 
lugar, ensina que todos os seres humanos foram 
criados à imagem e semelhança de Deus: "Criou 
Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de 
Deus o criou." (Gênesis 1.27). Isso significa que o 
valor de uma pessoa não está em sua capacidade 
intelectual, em suas habilidades sociais ou em sua 
produtividade. Seu valor está no fato de ter sido 
criada por Deus. Jesus demonstrou especial 
cuidado  para  com  aqueles  que  eram 
marginalizados, excluídos ou incompreendidos 

  Vivemos em uma época em que o tema do 
autismo tem recebido cada vez mais atenção. 
Felizmente, a sociedade tem avançado na 
compreensão do Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), reconhecendo a necessidade de inclusão, 
respeito e acolhimento. No entanto, ainda existem 
muitos preconceitos, desinformação e julgamentos 
precipitados que afetam pessoas autistas e suas 
famílias. Ao longo dos anos, muitas ideias 
equivocadas foram disseminadas sobre o autismo. 
Alguns acreditam que pessoas autistas não têm 
sentimentos, não desejam relacionamentos ou são 
incapazes de contribuir para a sociedade. Outros 
enxergam o autismo apenas como uma limitação 
ou uma deficiência que precisa ser "corrigida". 
Embora existam desafios reais relacionados à 
comunicação, interação social e adaptação a 
determinados ambientes, o autismo não define o 
valor de uma pessoa. Cada indivíduo autista possui 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

olhares cibernéticos devassam os mínimos detalhes. E, 
como virou mania, os jogadores dizem 'jogo é decidido 
nos detalhes'.
  Diante disso, ninguém mais pode reclamar, pois não é 
só os juízes e bandeirinhas quem decidem, outros 
olhares mais argutos, não antes, mas depois, podemos 
dizer assim, é que darão o veredito final. 
  Como ainda, eu disse numa crônica anterior, em 
sintonia com a competência a sorte também é salutar e 
necessária.

Apelo de novo para os deuses do futebol para que a sorte 
conspire a favor da seleção brasileira porque a briga 
para chegar na decisão vai ser decidida nos detalhes.
  E, como sabemos, os detalhes também pertencem à 
esfera da sorte e vou além: "se deixou de existir a 
malandragem a la brasileira com a bola nos pés, que os 
brasileiros possam dar de si o melhor em busca de, 
quem sabe, mais uma conquista."

  No meu ponto de vista é muita pretensão colocar o 
nome de Deus num lance que foi escandalosamente 
ilícito. 
Enfim, já passou, faz parte do passado. Hoje em dia - 
mesmo com alguns erros bobos - não passa mais nada, 
pois as câmeras estão por todos os lados e atentas. 
Não sei se as leitoras e os leitores concordam, mas 
especificamente o futebol profissional ficou chato. Em 
contrapartida, tirando a demora na hora do juízo, tendo 
o VAR, os times têm que mostrar competência, pois os 

  A copa do mundo de futebol está rolando, entretanto 
uma coisa creio que muita gente percebeu que a 
chegada do VAR  decretou a extinção do futebol 
malandro.  
Se não me engano, acho que falei em alguma crônica 
anterior que se o VAR existisse a mais tempo 
certamente em 86 a Argentina talvez não chegasse à 
final com aquele gol de mão de Diego Maradona contra 
a Inglaterra que posteriormente foi batizado pelos 
hermanos de "La mano de Dios".

EXTINÇÃO DA MALANDRAGEM

Autismo: Inclusão, Dignidade e o Olhar Cristão

  O projeto vai além da utilização de kits de robótica 
em sala de aula. A proposta é criar ambientes de 
aprendizagem inovadores, nos quais os alunos 
possam desenvolver soluções, construir projetos e 
experimentar, na prática, conceitos relacionados à 
ciência, tecnologia e engenharia.
  A implantação conta com a parceria da Samarco e do 
Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), 
instituições que colaboram diretamente com a 
estruturação e o desenvolvimento das atividades 
pedagógicas. A expectativa da Prefeitura é ampliar 
gradativamente o programa para toda a rede 
municipal de ensino.
Para o prefeito de Mariana, Juliano Duarte, a 
iniciativa representa um investimento estratégico na 
formação das novas gerações.
  "Estamos preparando nossos estudantes para um 
mundo cada vez mais tecnológico e conectado. A 
robótica e as Salas Maker estimulam a criatividade, o 
pensamento crítico e a capacidade de resolver 
problemas, competências fundamentais para o 
futuro. Nosso compromisso é oferecer uma educação 
pública de qualidade, que abra portas e crie 
oportunidades para os jovens marianenses", 
destacou o prefeito.
Segundo o secretário municipal de Educação, 

Fabrício Bicalho, o projeto reforça o compromisso do 
município com a modernização do ensino e a 
valorização do aprendizado prático.
"A educação precisa acompanhar as transformações 
da sociedade. Ao levar robótica, programação e 
tecnologia para dentro das escolas, estamos 
proporcionando aos alunos experiências que 
ampliam seus horizontes e despertam o interesse pela 
ciência e pela inovação. É uma ação que fortalece o 
processo de aprendizagem e contribui para a 
formação integral dos estudantes", afirmou.
  A implantação das Salas Maker e da Robótica 
Educacional integra o conjunto de investimentos 
realizados pela administração municipal para 
fortalecer a qualidade do ensino e ampliar as 
oportunidades de desenvolvimento dos alunos da rede 
pública.
  Com foco na inovação, na inclusão tecnológica e na 
preparação para o mercado de trabalho do futuro, 
Mariana avança na construção de uma educação mais 
moderna, dinâmica e alinhada às demandas do século 
XXI.

Foto: Divulgação 
Por Cassiano Aguilar

ampliar o acesso dos estudantes às novas 
t e c n o l o g i a s ,  p r o m o v e n d o  o 
desenvolvimento de habilidades ligadas à 
programação, eletrônica, informática, 
impressão 3D e raciocínio lógico.

  A educação municipal de Mariana deu 
mais um passo rumo à inovação com o 
início da implantação do projeto de 
Robótica Educacional e Salas Maker nas 
escolas da rede pública. A iniciativa busca 

Mariana inicia implantação de robótica e Salas Maker na rede 
municipal de ensino

Projeto amplia acesso à tecnologia, programação e inovação, preparando estudantes para os desafios das profissões do futuro.
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Tarifa zero enfrenta freio nas cidades brasileiras e expõe 
desafio de financiamento do transporte público

Após anos de expansão, municípios começam a suspender o passe livre por falta de recursos, enquanto especialistas alertam para os limites fiscais e a ausência de um modelo nacional de custeio.

Sul decidiu restringir a gratuidade aos moradores previamente 
cadastrados, reduzindo o alcance universal do programa.

Crescimento esbarra na realidade fiscal
  A desaceleração ocorre em um momento em que muitos 
municípios enfrentam queda na capacidade de investimento e 
aumento das despesas obrigatórias. O transporte público, 
historicamente dependente da arrecadação tarifária, passou a exigir 
novas fontes de financiamento após a adoção da gratuidade.
  Segundo a NTU, a principal dificuldade está justamente na 
sustentabilidade financeira dos programas. Sem receitas 
permanentes e previsíveis, as administrações municipais acabam 
assumindo integralmente os custos da operação, o que pode 
comprometer outras áreas do orçamento público.
O diretor-presidente da entidade, Francisco Christovam, afirma que 
a experiência recente demonstra que a tarifa zero não pode ser 
tratada apenas como uma medida de apelo social ou eleitoral.
“O entusiasmo inicial encontrou limites na capacidade financeira 
das prefeituras. A gratuidade exige planejamento, fontes estáveis de 
custeio e participação dos diferentes níveis de governo”, defende.

Pequenos municípios lideram adesão
  O levantamento revela ainda que aproximadamente 65% das 
cidades que adotaram a tarifa zero possuem menos de 50 mil 
habitantes. A predominância dos municípios de pequeno porte 
evidencia uma característica importante do modelo: quanto menor a 
rede de transporte e o número de usuários, mais viável tende a ser a 
absorção dos custos pelo orçamento local.
  Entre as cidades com mais de 100 mil habitantes, apenas 14 
mantêm sistemas totalmente gratuitos. Nesse grupo, destacam-se 
Canoas (RS) e Itaboraí (RJ), que aderiram recentemente ao 
programa.
São Paulo concentra o maior número de municípios com tarifa zero, 
seguido por Minas Gerais e Paraná. Na Região Sul, Santa Catarina 
chama atenção pelo número de experiências em funcionamento, 
incluindo Balneário Camboriú, onde a implementação do sistema 
resultou em aumento expressivo da demanda por transporte 
coletivo.

Mais passageiros, mais custos
  Se por um lado a gratuidade amplia o acesso da população ao 
transporte, por outro gera um desafio operacional imediato: o 
crescimento da demanda.
  Estudos analisados pela NTU apontam que cidades que 
implantaram a tarifa zero registraram aumento entre 33% e 371% no 
número de viagens realizadas. O resultado confirma o potencial de 

inclusão social da medida, mas também evidencia a necessidade de 
ampliar frota, infraestrutura e investimentos para atender ao novo 
fluxo de passageiros.
Atualmente, o transporte coletivo por ônibus movimenta cerca de 
R$ 75,7 bilhões por ano no Brasil. Estimativas da entidade indicam 
que uma eventual universalização da tarifa zero exigiria ampliação 
de aproximadamente 20% da frota nacional, elevando os custos 
anuais para valores entre R$ 90 bilhões e R$ 100 bilhões.

Debate avança para Brasília
  Enquanto as prefeituras enfrentam dificuldades para manter os 
programas locais, o debate sobre um modelo nacional de 
financiamento ganha espaço em Brasília.
  O Ministério das Cidades confirmou que o Governo Federal estuda 
a viabilidade econômica de um sistema inspirado na lógica do 
Sistema Único de Saúde (SUS), conhecido informalmente como 
“SUS do Transporte”. A proposta prevê participação direta da União 
no financiamento do transporte público urbano, com custo estimado 
em cerca de R$ 65 bilhões anuais.
  Paralelamente, tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 
nº 4.177/2025, que propõe substituir o desconto de 6% do vale-
transporte por uma contribuição fixa das empresas. A expectativa 
dos defensores da medida é criar uma fonte permanente de recursos 
para o setor.
 Outro avanço importante ocorreu com a aprovação do Marco Legal 
do Transporte Público Coletivo Urbano. O texto estabelece a 
separação entre a chamada tarifa técnica — correspondente ao custo 
real da operação — e a tarifa pública, efetivamente paga pelo 
usuário. A nova legislação também exige que programas de subsídio 
tenham fontes de financiamento definidas em lei.

Entre o direito à mobilidade e a conta a pagar
  O debate sobre a tarifa zero expõe uma das principais contradições 
do transporte público brasileiro. Há consenso sobre a importância 
da mobilidade urbana para garantir acesso ao trabalho, educação, 
saúde e lazer. No entanto, permanece sem solução definitiva a 
questão central: quem deve pagar a conta.
  A experiência recente demonstra que a gratuidade pode ampliar o 
acesso ao transporte e estimular o uso dos sistemas coletivos. Por 
outro lado, também revela que a sustentabilidade da medida 
depende de planejamento financeiro, governança e fontes 
permanentes de custeio.
  O desafio para os próximos anos será transformar a tarifa zero de 
uma política local, frequentemente sujeita às oscilações econômicas 
e eleitorais, em um modelo capaz de combinar inclusão social, 
equilíbrio fiscal e qualidade dos serviços prestados à população.

   A política de tarifa zero no transporte coletivo urbano, que ganhou força em 
diversas cidades brasileiras nos últimos anos, começa a enfrentar seus primeiros 
sinais de desgaste. Levantamento divulgado em junho de 2026 pela Associação 
Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU) mostra que o ritmo de 
adesão ao modelo desacelerou significativamente e, pela primeira vez, municípios 
passaram a abandonar a gratuidade por dificuldades financeiras.
Atualmente, 143 cidades brasileiras oferecem algum modelo de transporte coletivo 
gratuito. Embora o número ainda represente crescimento em relação aos anos 
anteriores, os dados indicam que o avanço perdeu intensidade após o período de 
forte expansão registrado entre 2021 e 2023.
  O auge do movimento ocorreu em 2023, quando 31 municípios adotaram a tarifa 
zero. Já em 2024, apenas oito novas cidades aderiram ao sistema. Entre junho de 
2025 e junho de 2026, foram contabilizadas 16 novas implantações, enquanto oito 
municípios interromperam o benefício, evidenciando uma mudança de cenário.
  Entre as cidades que recuaram estão Monte Mor e Paulínia, em São Paulo, e Porto 
Real, no Rio de Janeiro. Em outro movimento que sinaliza cautela, São Caetano do 

Por Cassiano Aguilar
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todas as esferas da administração pública.

Cachês até oito vezes superiores aos valores 
de mercado
   Entre os casos destacados pelas auditorias está 
a contratação de uma artista que realizou sete 
apresentações financiadas com recursos 
públicos. Segundo os documentos analisados 
pelo tribunal, os pagamentos superaram R$ 500 
mil, resultando em média superior a R$ 78 mil 
por apresentação.
  Entretanto, conforme apuração jornalística 
divulgada pela TV Bahia, empresários do setor 
afirmaram que  a  mesma atração  era 
comercializada no mercado privado por 
aproximadamente R$ 8 mil por show. A 
diferença levantou suspeitas de sobrepreço, 
alcançando percentuais próximos de 870%.
 Situação semelhante foi identificada em 
contratos para apresentações de minitrios e 
grupos musicais, nos quais os valores pagos com 
recursos públicos superariam em várias vezes os 
preços praticados em negociações privadas.
  Para os auditores, a ausência de estudos 
técnicos robustos e de documentação capaz de 
demonstrar a compatibilidade dos preços 
contratados com os valores de mercado 
compromete princípios fundamentais da 
administração pública, como economicidade, 
eficiência e transparência.

Concentração de contratos chama atenção 
dos órgãos de controle
  Outro aspecto destacado pelas auditorias 
envolve a concentração de pagamentos em um 
número reduzido de empresas. De acordo com 
os relatórios, quatro produtoras receberam juntas 
mais de R$ 58 milhões entre 2023 e 2025, por 
meio de centenas de contratos firmados com o 
órgão estadual.
 As investigações também apontam vínculos 
societários e operacionais entre algumas das 
e m p r e s a s  b e n e fi c i a d a s ,  i n c l u i n d o 
compartilhamento de endereço e canais de 

comunicação, circunstâncias que passaram a ser 
analisadas pelos órgãos de controle.
Embora os empresários citados neguem 
irregularidades, os elementos identificados 
reforçaram a necessidade de aprofundamento 
das apurações administrativas e judiciais.

Falhas administrativas vão além da discussão 
sobre preços
As auditorias do TCE não se restringem à análise 
dos valores pagos. Os relatórios registram ainda 
problemas  relacionados  à  execução 
orçamentária, incluindo despesas sem empenho 
prévio, pagamentos realizados por meio de 
procedimentos indenizatórios considerados 
excepcionais, descumprimento da ordem 
cronológica de pagamentos e situações em que 
não houve comprovação suficiente da prestação 
dos serviços contratados.
  Também foram identificados registros contábeis 
classificados pelos auditores como incompatíveis 
com as normas de gestão pública, incluindo 
empenhos com valores simbólicos que 
posteriormente resultariam em despesas 
milionárias.
Segundo o tribunal, algumas dessas práticas 
teriam ocorrido de forma reiterada ao longo de 
diferentes exercícios financeiros, mesmo após 
recomendações dos órgãos de fiscalização.

O alerta para Minas Gerais e os municípios 
do interior
  Embora o caso esteja concentrado na Bahia, 
especialistas observam que os apontamentos 
servem de alerta para administrações públicas de 
todo o país. Em Minas Gerais, centenas de 
municípios promovem festas tradicionais, 
festivais culturais, exposições agropecuárias, 
eventos religiosos e comemorações populares 
que movimentam milhões de reais anualmente.
Em cidades menores, onde as estruturas de 
controle interno costumam ser mais limitadas e 
os quadros técnicos mais reduzidos, eventuais 
fragilidades nos processos de contratação podem 

  Uma série de auditorias do Tribunal de Contas do Estado da 
Bahia (TCE-BA) trouxe à tona indícios de irregularidades em 
contratos firmados pela Superintendência de Fomento ao 
Turismo do Estado da Bahia (Sufotur), colocando sob 
escrutínio a gestão de recursos públicos destinados à promoção 
de eventos culturais e turísticos. Os relatórios apontam 
suspeitas de sobrepreço, fragilidades nos mecanismos de 
controle, concentração de pagamentos em determinados 
grupos empresariais e ausência de comprovação adequada dos 
valores praticados no mercado.
  As conclusões preliminares reacendem uma discussão que 
ultrapassa as fronteiras da Bahia e alcança estados como Minas 
Gerais, onde municípios de pequeno e médio porte também 
destinam recursos significativos para festividades, eventos 
culturais, shows e atividades turísticas. Especialistas em gestão 
pública avaliam que os apontamentos reforçam a necessidade 
de ampliar mecanismos de transparência e fiscalização em 

representar riscos ainda maiores para a correta 
aplicação dos recursos públicos.
  Caso órgãos de controle realizassem auditorias 
aprofundadas em todos os municípios 
brasileiros, especialmente nas pequenas cidades 
do interior, seria possível identificar diferentes 
níveis de conformidade administrativa. Isso não 
significa, necessariamente, a existência de 
irregularidades generalizadas, mas evidencia a 
importância de processos transparentes, 
pesquisas de mercado consistentes e fiscalização 
permanente para garantir o uso adequado do 
dinheiro público.

Transparência e controle como instrumentos 
de proteção do interesse público
  O caso da Bahia reforça uma discussão cada 
vez mais presente na administração pública 
contemporânea: a necessidade de conciliar a 
promoção de eventos culturais e turísticos com 
critérios  rigorosos  de  governança  e 
responsabilidade fiscal.
 Shows, festivais e manifestações culturais 
desempenham papel relevante na economia, no 
turismo e na valorização da identidade regional. 
Entretanto, a aplicação de recursos públicos 
nessas iniciativas exige mecanismos capazes de 
assegurar que os valores pagos estejam 
compatíveis com o mercado e atendam 
efetivamente ao interesse coletivo.
 Enquanto os processos seguem em análise pelos 
órgãos competentes, as investigações destacam a 
importância do trabalho dos tribunais de contas, 
ministérios públicos e mecanismos de controle 
social para fortalecer a transparência e preservar 
a confiança da  população na gestão dos recursos 
públicos.
  Os envolvidos citados nos relatórios negam 
irregularidades e afirmam que as contratações 
seguiram a legislação vigente. As apurações 
administrativas e judiciais continuam em 
andamento, sem decisão definitiva sobre as 
responsabilidades apontadas pelos órgãos de 
controle.

Auditoria revela suspeitas de sobrepreço milionário na Bahia 
e reacende debate sobre fiscalização de recursos públicos

Relatórios do Tribunal de Contas apontam possíveis favorecimentos em contratações culturais e levantam alerta para mecanismos de controle em estados e municípios brasileiros.

Por Cassiano Aguilar
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Por Cassiano AguilarColuna da Leticia Aguilar @leticiafaguilar_

Aniversários, viagens, casamentos, horoscópo... por aqui você fica sabendo de tudo que acontece em nossa Região!

Parabéns B! Que seu coração continue iluminando a 
vida de todos ao seu redor. Sou muito feliz por ter 

você comigo. Te amamos!

Entre paisagens encantadoras, sorrisos compartilhados 
e momentos inesquecíveis, Max e Joicy transformaram 

uma viagem romântica em uma coleção de memórias 
que ficarão para sempre no coração. Que o amor 

continue sendo o destino favorito dessa linda história.

Com dedicação, carinho e excelência, Valkíria Assis 
transforma sorrisos e cuida da saúde bucal de seus 
pacientes com profissionalismo e atenção em cada 

detalhe. Um sorriso saudável começa com mãos que 
inspiram confiança!

Marilene Romão é exemplo de gestão, responsabilidade 
e compromisso com a saúde de Mariana. Sua atuação 
reflete o cuidado com as pessoas e a busca constante 

por uma saúde pública mais humana, eficiente e 
acolhedora.

13 anos de dedicação, confiança e compromisso. A 
Atena Corretora celebra mais um ano de história, 

conquistas e parceria com seus clientes. Parabéns pelos 
13 anos de sucesso!
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